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formular o seu programmacomo entender, e poder 
dirigir-se a toda a parte. E este o fim que no pre
sente Guia se tem ena vista. Relativamente á dis-
tribuicao do tempo para a visita aos differentes lo-
caes e estabelecimentos de Madrid, aconselha-se 
simplesmente como conveniente adoptar a seguinte 
norma: entre o desayuno e almuerzo passear pelos 
differentes bairros, utilisando-se dos tranvías ou dos 
coches; entre o almuerzo e comer, visitar cafés, mu-
seus e outros estabelecimentos públicos, frequentar 
os passeios e os pontos de reuniao, ir aos touros 
quando os haja, etc.; depois do comer, visitar os 
cafés, assistir aos theatros, concertos, etc. Se o 
viajante é enthusíasta pela tropa e pelas praticas 
militares, nao deve deixar de ir ver a rendicao da 
guarda do palacio real, que é composta de infan
tería, cavallaria e artilheria, sendo commandante 
da ¡parada um official superior. O acto da rendi
cao dura próximamente urna bora, e n'este entre
tanto duas bandas r gimentaes tocam alternada
mente differentes pec^s de música. Terminada a 
rendicao de todas as sentinellas e communicadas 
todas as instrucgoes, a guarda que sae desfila em 
columna e a passo grave pela frente do palacio, 
tocando a banda e as cornetas alternadamente, 
aquella o hymno real e estas urna marcha de con
tinencia accommodada ao hymno. 

Pontos de reuniao e de maior movimento. 
—A Puerta del Sol, a calle d'Alcalá, de Sevilla, 
de Fuencarral, de Carretas, a Carrera de San Je-
rónymo etc., sao locaes onde reina sempre um 
grande movimento de peoes e carruagens. Todas 
aquellas rúas vao desembocar na Puerta del Sol, 
onde está situado o Ministerio de la Gobernación. 
A urnas certas horas do dia, conforme é invernó 
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ou verao, grande quantidade de gente se vé pas-
sar n'aquelles pontos, crusando em differentes di-' 
recaes e acotovellando-se uns aos outros. Na Puer
ta del Sol urna numerosa multidao estaciona sem-
pre pelo lado do Ministerio de la Gobernación ou 
nos passeios fronteiros, sendo ás vezes difficil atra-
vessar urna massa tao compacta de gente. Muitos 
vendedores ambulantes de jornaes, pamphletos, 
phosphoros, brinquedos, etc., que ahi circulam, fa-
zem urna vozearia immensa, ferindo constante
mente os ouvidos dos transeúntes com os seus pre
góos fortes e sonoros. Ha um borburinho incessan-
te até altas horas da noute, que agrada a todo 
aquelle que gosta de vida agitada. Os passeios de 
Recoletos, Castellana e Prado, bem como os jar-
dins do Retiro, sao pontos de reuniao a que afflue 
muita gente ás tardes. Innúmeras carruagens se 
véem desfillar ahi, formando caudas immensas e 
interminaveis. O passeio do Prado é muito fre-
quentado no verao. No invernó sao frequentados 
de preferencia os de Recolletos e Castellana, que 
sao largas avenidas ladeadas de arvores. Seguin-
do-se pela rúa de Alcalá em direccao á Porta do 
mesmo nome, e passado o edificio do Ministerio 
da Guerra, ficará o Prado para a direita e os pas
seios de Recoletos e Castellana para a esquerda. 
Partindo da Puerta del Sol, a rúa de Alcalá e a 
Carrera de San Jerónymo conduzem directamente 
áquelles passeios. 

P u e r t a de l Sol .—E' o centro do grande bu-
licio e movimento de Madrid. Por alli passa todos 
os dias grande parte da sua populacho. E ' urna 
praca nao muito grande, irregular, com um lago e 
repuxo ao centro. Da Puerta del Sol partem ame
ricanos em todas as direccSes, havendo estabeleci-



21 

da allí urna pra9a de trens. O local, pela sua gran
deza e configurayao nao tem muito que admirar, 
mas os bons estabelecimentos commerciaes que o 
circundara e a grande animacjío que alli reina sem-
pre, dao-lhe urna feicao alegre e attrahente. Alli 
estao patentes ao publico os cartazes de todos os 
theatros, em taboletas fóra das paredes, para um e 
outro lado da praca. 

Cafés e restaurantes.—Sao innúmeros os 
cafés em Madrid, sendo alguns muito luxuosos. 
Entre os cafés mais centra es e importantes, apon-
tam-se os seguintes: o Universal, o Imperial, o 
Oriental, o de Correios, o das Columnas, na Puer
ta del Sol; o de Fornos, rúa de Alcalá; o Suisso, 
rúa de Alcalá, esquina para a de Sevilba; o de 

..Madrid, rúa de Alcalá e Carrera de San Jeróny-
mo, illuminado a luz eléctrica e muito frequentado 
a altas boras da noite; o de Lisboa, na rúa Mayor; 
o Siglo, rúa de Carretas; o de Embajadores, o 
Madrileño, etc. Em alguns cafés faz-se música e 
ha concertos em determinados dias da semana. Nos 
cafés melhores: o café custa 50 céntimos, os gela-
dos de 50 a 75 céntimos, os licores de 40 a 50, e 
as eervejas e gazozas de .H0 a 50 céntimos. A 
gratificacao (propina) ordinaria ao creado, é 10 cén
timos. ISips restaurantes póde-se comer por lista, a 
prego fixo por cubierto ou em meza redonda. Por 
lista sabe mais caro, mas as racoes dao bem para 
2 pessóas e cada um come o que mais lhe appe-
tece. E ' conveniente fazer-se a conta da despeza 
pela lista, para nao baver equívocos no acto do 
pagamento. Quasi todos os cafés téem restauran
tes. Desejando-se gabinetes reservados, deve-se fa-
zer previamente o ajuste, para se nao pagar urna 
quantia excessiva. Os precos por cubierto variara 
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de 2 a 10 pesetas. Os restaurantes mais principaes 
sao: o Lhardy, Carrera de San Jerónymo; Los 
dos Cysnes, rúa de Alcalá; Spessha Cadach, rúa 
do Caballero de Gracia; o Suisso, rúa de Sevilha, 
etc. Estes sao os de pregos mais elevados. Os que 
estao em seguida, em pregos inferiores, sao: a Per
la, Carrera de San Jerónymo; Franca, Pasaje de 
Matheu; A Roza, rúa Mayor; Inglez, rúa de Sevi
lha; Braquehais, rúa de Montera, etc. Os de pre
gos mais económicos sao: o Continental, rúa do 
Principe; Lealtad, rúa de Tetuan; o de Lisb6a. 
Visitación; o de Madrid, Jardines; o da Prata, rúa 
de Tetuan; etc. O prego do cubierto n'estes últimos 
varia de 2 a 4 pesetas. 

Americanos e carruagens de praca.—Os 
differentes americanos (tranvías) que existem para 
todos os pontos de Madrid, e fóra do raio da capi
tal, distribuem-se em: Tranvía de Estaciones y mer
cados, Tranvía de Madrid, Tranvía de Leganés, 
Tranvía del Norte e Tranvía del Este. Estas diver
sas linhas pertencem a differentes emprezas. Den
tro de Madrid o prego ordinario de quasi todas as 
carreiras é 10 céntimos, havendo algumas de 5 
céntimos e outras superiores de 15, 20, 25, 30 e 
40 céntimos que sao muito poucas. O passageiro é 
obrigado a conservar o bilhete. Dentro dos ameri
canos fechados pode-se fumar. As creangas que 
nao vao ao eolio pagam logar. Os carros nSo pa-
ram ñas curvas nem ñas subidas. Qualquer distan
cia percorrida dentro de cada urna das carreiras, 
pagar-se-ha como carreira completa. Os america
nos que fazem carreiras para fóra de Madrid, cons-
tituem o tranvía de Leganés, sendo o seu itinera
rio o seguinte: Plaza Mayor, rúa de Toledo, praga 
da Cebada, ponte de Toledo, Carabanchel Bajo, 
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Carabanchel Alto, Arroyo de Butarque e Léganés. 
A carreira da Plaza Mayor até Leganés é por 1 pe
seta. O primeiro carro d'esta carreira é ás 6 da 
manha, e o ultimo ás 9 da noite. O prego das car-
ruagens de praga (coches de plaza) varia conforme 
sao de um ou dois cavallos, e conforme a hora. E ' 
0 mesmo tanto para urna como duas pessoas. A tarifa 
é a seguinte dentro do raio de Madrid. Carruagem 
de 1 cavallo: Urna carreira, até á 1 hora da noite 
1 peseta, até ás 5 da manha no verlo e 6 no in
vernó 2 pesetas e 50 céntimos. Por urna hora até 
á 1 da noite 2 pesetas—até ás 5 ou 6 da manha 
no verao ou invernó, 3 pesetas e 50 céntimos. Car-
ruagens de 2 cavallos: Urna carreira—2 ou 3 pe
setas e 50 céntimos, conforme as condigoes de tem-
po indicadas. Urna hora—3 ou 4 pesetas e 50 cén
timos. Fóra do raio de Madrid, nos seus arredo
res os pregos sao respectivamente os mais elevados 
dos que foram indicados para dentro de Madrid. Toda 
a carruagem de praga leva o seguinte letreiro: se al
quila. Nos ómnibus paga-se 50 céntimos, porservigo 
ordinario para Tetuán, Espíritu Santo, Puente de 
Vallecas e Santo Antonio da Florida. Para a praga de 
touros, partindo da Puerta del Sol ou Praga da Ceba
da, o prego é: 75 céntimos. O servigo por occasiao das 
romarias, e ao hippodromo nos dias de corrida, 
considera-se como extraordinario e paga-se a 1 pe
seta por pessoa. 

Passeios e jardins públicos.—Os passeios 
mais importantes e concorridos sao: Castellana 
principiando na Casa da Moeda e terminando no 
hippodromo; Recoletos em seguida á Castellana até á 
rúa de Alcalá; Prado que principia no sallo do 
mesmo nome e termina no passeio de Atocha; Ato
cha que vae do fim da rúa do mesmo nome até á 
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baziiica de Atocha. Os jardins mais dignos de 
mengao s&o os seguintes: Jardim botánico na praga 
de Murillo, junto ao musen de pintura, onde exis-
tem estufas, varias estatuas de botánicos, fontes, 
museu zoológico e urna bibliotheca especial; Buen 
Retiro na rúa de Alcalá e salSo do Prado, onde 
ha um theatro que funcciona de verao; jardim del 
campo del Moro junto ao lado oeste do palacio real; 
jardins de la Cuesta de la Vega, desde a monta-
nha do Principe Pió até ao Manzanares. Madrid 
nao tem jardim zoológico de acclimagao que mere-
5a este nome, limitando-se a possuir urna casa de 
fieras em que ha limitadissimo numero d'exemplares. 

E s t a t u a s e p o r t a s n o t a v e i s — Estatuas: Cer
vantes na praga das Cortes, Calderón na do prin
cipe Affonso, Colón na praga do mesmo nome, Phi-
lippe 3." (equestre) na praga Maior, Philippe 4.° 
(equestre) na praga do Oriente em frente do pala
cio real, Murillo na praga do mesmo nome ao lado 
do Museu de pintura, Isabel a Catholica frente ao 
hippodromo, marquez del Duero na Castelhana, 
Mendizábal na praga do Progresso, Daoiz e Velarde 
no Prado em frente do Museu de Pintura, de la 
Comedia na praga de Isabel 2.a frente ao theatro 
da Opera, del Ángel caído no passeio de carrua-
gens do Retiro. De todas as portas ou arcos, a de 
Alcalá é o melhor monumento d'este genero, tendo 
5 entradas e sendo decorado pela frente com 10 
columnas estríalas com capiteis de ordem jónica 
moderna. Um escudo d'armas serve de remate, e 
differentes ornatos esculíuraes, cabegas de leoes, e 
cornucopias, contribuem para o seu enfeite e ador
no. E ' tambem chamado Arco da Independencia e 
está no centro, da praga do mesmo nome. Além 
d'esta porta encontram-se mais as seguintes: porta 



io 

de Toledo no fim da rúa de Toledo, a,.del Ángel na 
entrada do parque de Madrid, rúa de Affonso 12.*, 
a de S. Vicente no fim do passeio do mesmo nome, 
e a de Hierro na entrada da Moncha. 

Theatros e tourOS—Theatros de invernó: 
Real, de opera lyrica e pertence ao Estado; Hespa-
nhol, na rúa do Principe—propriedade da Cámara 
de Madrid e n'elle se representam comedias, dra
mas e tragedias; Zarzuela na rúa de Jovellanos, 
um dos maiores e mais antigos; Apollo na rúa de 
Alcalá, onde se representam zarzuelas classicas, 
comedias e mais géneros d'espectaculo.—E' um 
dos mais elegantes; Comedia na rúa do Principe, 
um dos mais modernos, sendo de ferro grande par
te da decoracao interior—a comedia é o espectá
culo favorito; Novidades na rúa de Toledo, muito 
affastado do centro, representando geralmente 
n'elle acróbatas e notabilidades artísticas junta
mente com actores de comedia; Lara na Corredera 
Baja de San Pablo, muito dedicado ao genero có
mico e muito em moda; Madrid na rúa da Prima
vera, muito pequeño e consagrado ao genero có
mico e lyrico; Eslava no pasadizo de San Cines, 
genero cómico lyrico; Martin na rúa de St,a Brí
gida, pequeño e modestamente decorado; Circo 
Price na Praca d'El-rei, muito espacoso, transfor-
mando-se no invernó em theatro ordinario para re-
presentayao de zarzuelas; Variedades, na rúa da 
Magdalena, pequeño e dos mais antigos d'aquelles 
que dao representagoes por precos divididos; Ca
pellanes na rúa do mesmo nome; Princeza na rúa 
do marquez da Ensenada, e um dos mais aristo
cráticos; Maravillas na rúa de Hartzenbusch. 
D'entre todos, os mais importantes, e mais fre-
quentados pela classe media e alta sociedade de 
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Madrid sao. o Real, Hespanhol, Comedia, Princesa, 
Zarzuella e Lava. Theatros de verao: Circo do prin
cipe Ajfonso no passeio de Recolettos, que tem ho-
je a forma de theatro ordinario para representagao 
de zarzuellas, operas cómicas, etc.; Alhambra na 
rúa da Liberdade, que funcciona ás vezes de in
vernó; Circo Erice, funccionando como circo; Circo 
Hippodromo de Verao no salao do Prado, com fune-
g5es gymnasticas e acrobáticas; Jardins do Buen 
Retiro, muito concorrido e onde se dao tambem 
amiudados concertos. Ás vezes funcciona tambem 
no verao o Apollo. Os theatros de invernó estao 
abertos de outubro a fms de maio, menos o Real 
que está BÓ até ao principio d'abril. Os de verao 
de principio de junbo a fms de setembro. Ha al-
guns theatros como Martin, Variedades, etc., 
que dSo espectáculos por funceoes separadas ou 
por hora, em que ha pregos especiaes para cada 
acto, de modo que o espectador nao querendo as-
sistir a todas as funcgoes, pagará só aquellas que 
gozar. .0 logar correspondente á cadeira dos nos-
sos theatros é a butaca, cujo prego, exceptuando o 
Real, varia entre 2 a 4 pst. No Real a butaca custa 
15 pst. Nos de funcgSes separadas, a butaca para 
cada funcgao custa de 50 a 75 céntimos. Os bilhe-
tes compram-se por despacho ou pela contaduría. 
Estes últimos téem um pequeño augmento de pre
go sobre os prinieiros. Sao por despacho os que se 
compram no dia do espactaculo e por contaduría 
os comprados com antecedencia. O dia de corrida 
de touros é o de maior animagao em Madrid. Ñas 
rúas de transito, carruagens de todos os géneros, 
desde o máis simples trem de praga até á mais rica 
equipagem, tranvías, ómnibus, cavalleiros e peoes, 
accumulam se em grande quantidade formando urna 
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massa compacta e densa. O eaminho desde a 
Puerta del Sol até á praga, próximamente de 4 ki
lómetros, enche se por completo. E ' enorme a cor-
rente do movimento e é agradavel a extraordina
ria confusao em que se agita a populadlo de Ma
drid, mostrando-se alegre e satisfeita ao ultimo 
gráu. Nada ha que possa produzir tanta animagao 
e enthusiasmo no povo madrileño, como a tourada. 
Este divertimento com todas as suas barbaridades 
e com todo o seu sangue, está na Índole do povo 
hespanhol, que seria capaz de urna revolugSo se 
lh'o prohibissem. As epocbas ordinarias de corri
das sao duas: urna em maio e junho e outra em 
setembro e outubro, havendo urna tourada por se
mana, aos domingos. No invernó ha ás vezesnoi»'-
Ihadas. A praga comprehende 12:000 logares. Co
mo é grande a afluencia de espectadores, é con
veniente que o forasteiro compre o seu bilhete com 
antecedencia, embora tenha que pagar o pequeño 
augmento da contaduría. Os logares que se acon-
selham para as senhoras sao: delantera de anda
nada, grada ou palco. Os aficionados que queiram 
ver os bois de perto, devem tomar barreras e con
trabarreras (de 5 a 10 pesetas), delanteras de ten
dido, primeiras filas e tabloncillos (de 3,5 pst. a 5 
pst.) e assientos de tendido (sem numero, 3 psO 
Estes sao os pregos de sombra. Os homens que de-
sejem presenciar o divertimento isolando-se um 
pouco da algazarra e do bulicio, deverao comprar 
delanteras de gradas, tabloncillos ou primeiras fi
las (de 4 a 10 pst.) e centros de grada (3 pst. e 50 
es.) Hora e meia antes de principiar a corrida e ¡ 
de cinco em cinco minutos, partem tranvías da 
Puerta del Sol para a praga de touros, a 0,50 pst. 
por carreira, apeando-se o passageiro a 500 me-
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tros do edificio da praga. O transporte em carrua-
gem de um cavallo (coche de punto) dentro do raio 
de Madrid até á praga, custa 1 pst. e 50 es. Des
de a esquina da rúa de Peligros e no seguimento 
da rúa de Alcalá, até á Puerta del Sol, ha carrua-
gens que transportam ca<la pessoa á praga, me
diante 75 céntimos ou 50 es., conforme a corrida 
é de touros ou novilhos. A' volta da tourada regu-
lam os mesmos pregos do que á ida, tanto ñas car-
ruagens como nos tranvías e ómnibus. 

C a r r e i r a de cavallos.—Verificam-se as car-
reiras em duas epochas do anno : 4 dias na prima
vera e 4 no outomno, sendo o prego da entrada geral 
no hyppodromo de 1 pst. O hyppodromo encontra-se 
no fim do passeio da Castellana. Ha tranvías des
de a Puerta del Sol até ao hyppodromo, que cus-
tam 20 céntimos por pessoa. Ños coches de plaza 
por urna carreira ao mesmo ponto, em dias de cor
rida, paga-se 1 pst. e 50 es 

Estabelecimentos importantes dignos de 
se r visitados.—Armaría, Cavallarigas Reaes, na 
Casa Real, ás segundas feiras, das 10 ás 3 horas; Mu-
seu de pintura e esculptura no Prado, que é um dos 
melhores da Europa; Museu Naval, na praga dos Mi
nisterios, 7; Museu Archeologico, na R. dos Em-
baixadores, 68; Museu de Artilheria, na R. da 
Lealdade; Museu de Engenheiros, na R. da Rai-
nha Mercedes, Gabinete de Historia Natural, na 
R. de Alcalá; Observatorio Astronómico, na R. de 
Affonso XII; Jardim Botánico, no Prado; Gabinete 
da Faculdade de Medicina, na R. de Atocha; Ca
nal de Lozoya, na R. de Bravo Murillo; Basílica 
de Atocha, onde se guardara os restos mortaes de 
militares illustres, assim como immensas bandeiras 
ornadas em differentes campanhas; Escola de Ve-
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terinaria, na R. dos Embaixadores; Escola de Ar
tes e Officios, na R. de Atocha; Museu de Instruc-
cao Primaria, na R. dos Embaixadores; jardins da 
Florida; o Senado e o Congresso. Nos arredores 
de Madrid merecem tambera ser visitados: os reaes 
sitios de Aranjuez, o Escurial, o Prado e Santo Il
defonso. Para se visitarem estes differentes estabe-
lecimentos, é preciso munir-se de bilhetes (papele
tas), que se vendem ou á entrada dos mesmos ou 
em outros locaes. As papeletas para visitar a Ar
maría, Cavallaricas reaes e Casa de Campo, ven
dem se na Intendencia do palacio. Para se visitar 
o Senado e o Congresso, basta a licenga dos presi
dentes respectivos, ou ir acompanhado por mu se
nador ou deputado. Para todos os outros estabele-
cimentos indicados, vendem-se papeletas ñas livra-
rias de A. de San Martin, na Puerta del Sol, for-
necendo-se tambera ahi tabellas que indicam os 
dias e horas em que elles podem ser visitados, 
bem como o prego das differentes papeletas. Quasi 
todas dao entrada só a urna pessoa, mas algumas 
ha que dao entrada a 5 ou 6 pessoas. A generali-
dade das papeletas custa 50 es., havendo algumas 
de 1 pst. e mais caras. Para os jardins de Florida 
a papeleta custa mais ou menos, segu ido é para 
passeiar de carruagem, a cavarlo ou a pé. As pa
peletas para os museus nao sao validas em dias de 
festa ou chuvosos. Para se passear por um mez, de 
carruagem, nos jardins de Florida, paga-se 10 pst. 
pela papeleta. O musen archeologico é grandioso e 
rico, sendo pena que o edificio em que existe nao 
reúna as condi§5es precisas. Tem 4 seccoes: tem-
pos primitivos, edade media, numismática e ethno-
graphia. O museu naval comprehende 10 salas on
de se encontram modelos de navios antigos e mo-
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demos, tropheus navaes, canhoes, instrumentos 
náuticos, etc. O observatorio astronómico estámui-
to bem montado, possuindo muito material de pri-
meira ordem, e acha-se em um edificio elegante, a 
2.289 pés ácima do nivel do mar, abracando um 
largo horisonte até Guadarrama. Tambem occupa 
um logar muito distincto o museu de artilheria, 
que possue urna grande collecgao d'armas porta-
teis de fogo e canhoes, desde os tempos primitivos 
até boje, bem como modelos reduzidos das machi
nas e instrumentos de guerra das diversas epochas. 
O museu da faculdade de medicina é tambem de 
muito valor e aprego. 

GratifloaQOes. — Sao um tributo obrigado na 
capital. Os hespanhoes chamam-lhes propinas. Nos 
cafés e cervejarias urna moeda de 10 céntimos é a 
propina corrente. Nos cabelíeireiros e aos cochei-
ros dos trens de praga (por carreira), o mesmo. 
Nos restaurantes e aos cocheiros de praga (quando 
o aluguer da carruagem é por horas), é 20 cénti
mos. A propina aos porteiros, guardas de monu
mentos, de museus, etc., é de 0,50 pst. a 1 pst. 

Partida de Madrid 
Chegado o momento da partida quando se ajus

taren» as contas com o dono da hospedaría, o via
jante dará a competente propina á camarera do 
seu quarto, na quantia de 3 a 5 pst. Se se tem 
que partir pela via férrea, o touriste poderá procurar 
o ómnibus do despacho central ou alugar urna car
ruagem de praga, para se dirigir á respectiva es-
tagao do caminho de ferro, O prego (Testes trans
portes é o mesmo que já foi indicado anteriormen
te, á chegada a Madrid, no trajecto para o despa
cho central ou hospedarías. 
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